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PRÓLOGO


KIARA



Os Falcone irão se sentir traídos. Uma virgem foi dada em sacrifício para os monstros de Las Vegas em troca de uma promessa de paz. Nunca me foi dada a chance de ser virgem. Essa escolha foi tirada de mim. Arrancada dolorosamente de mim.



Um medo, agudo e primitivo, arranhava meu peito enquanto meu marido me conduzia para o nosso quarto e fechava a porta diante dos rostos sorridentes de seus irmãos. Nino me soltou e eu criei uma distância entre nós dois depressa, indo em direção à cama.


Seis anos se passaram, mas as lembranças ainda me acordavam à noite. Eu tinha medo de ficar perto de um homem, de qualquer homem, principalmente deste homem: meu marido.


De pé a alguns passos em frente à cama, meus olhos assimilavam os lençóis brancos, lençóis que a minha família esperava serem vistos manchados com o meu sangue de manhã.


Sangue que não estaria ali.


Arrastei-me para mais perto da cama. Na primeira, na segunda e até na terceira vez teve sangue. Muito sangue, dor, terror e súplica. Naquele momento, não houve nenhuma apresentação dos lençóis. Nossa empregada, que nunca veio em meu auxílio, os lavou.


Esta noite, eu não iria suplicar. Isso não deteve meu molestador anos atrás.


Não deteria meu marido.


Eu conhecia as histórias. Já o tinha visto no octógono.


Meu único consolo era que eu duvidava que ele poderia me violar mais do que eu já havia sido violada anos atrás.




CAPÍTULO 1


ANTES — NINO


— Você lembra o que eu falei para Luca na última vez em que o vi? Eu duvido que ele terá qualquer interesse em trabalhar com a gente depois daquilo — Resmungou Fabiano, andando de um lado para o outro. — Ele vai me matar assim que eu pisar no território dele, confie em mim. Porra, eu me mataria se fosse ele.


Remo balançou a cabeça. — Ele está com raiva, mas será razoável.


Concordei. — Ele queria proteger sua propriedade, sua esposa, mas ainda é um homem de negócios e temos bons argumentos para a parceria. Drogas ainda são sua atividade principal e nosso contato no laboratório dele nos contou que não podem produzir o suficiente para a demanda crescente. Luca precisa importar drogas, só que ele não pode, porque nós detemos o Oeste e Dante, o Centro. Seus contrabandistas perdem muita coisa antes de chegarem à Costa Leste. Se ele trabalhar com a gente, podemos garantir um transporte seguro pelo nosso território e, em troca, ele nos promete ficar fora da nossa briga com Dante Cavallaro. Nós nem queremos a ajuda dele.



— Nós não precisamos da ajuda dele — Insistiu Remo, endurecendo seus olhos escuros. Nós discordávamos nesse ponto; uma ajuda para encarar um adversário como Dante Cavallaro seria muito valorizada, mas, assim como Luca, Remo deixava as emoções ficarem no caminho de decisões racionais.



Fabiano franziu a testa.


— Luca não é como você, Nino. Nem todas as decisões dele são baseadas em motivos lógicos. Ele está furioso porque insultamos Aria e seu orgulho pode impedi-lo de tomar uma decisão lógica. Acredite em mim.


Orgulho e fúria. Ambos, inúteis.


— Se você disser à sua irmã que deu aquela pulseira para Leona, ela irá convencê-lo. Ela vai pensar que você é o irmãozinho dela novamente. Ela vai querer acreditar. Leve Leona com você. Faça com que seja uma visita familiar, tanto faz, mas convença Aria e Luca a conversarem conosco. Diga a ele que vou me encontrar com ele pessoalmente — disse Remo.


Lancei um olhar enviesado a Remo. A última vez em que ele falou com Luca, não correu muito bem. Anos se passaram, mas se Luca guardasse rancor, ele também se lembraria. E Remo tinha um jeito de provocar as pessoas que os outros Capos não gostavam.


— Ele não vai acreditar que somos dignos de confiança — Comentou Fabiano. — E você conversar com Luca é a porra da pior coisa que poderia acontecer. Remo, você é uma bomba-relógio do caralho. Você fica de pau duro só de imaginar como seria se banhar no sangue de Luca, cacete. Acha mesmo que pode se conter de tentar matá-lo?


Remo se recostou com um sorriso no rosto do qual aprendi a desconfiar.



— A Famiglia gira em torno de ligações para garantir a paz, não? Nós lhes damos o que eles querem, o que a sua irmã queria para você e para todos.



Ele não respondeu à pergunta de Fabiano.


Fabiano parou de andar de um lado para o outro e cruzou os braços.


— E o que seria?



— Paz e amor. — A boca de Remo contraiu como se ele fosse começar a rir. — Vamos sugerir um casamento entre as nossas famílias. Funcionou entre a Outfit e a Famiglia por um tempo.



Remo não havia comentado nada comigo. Normalmente, ele me consultava antes de tomar esse tipo de decisão. Para Remo, era um plano surpreendentemente razoável. Casamentos haviam impedido muitas guerras ao longo dos séculos da história da humanidade – claro que também deram início a muitas delas.


Fabiano gargalhou, mas pude notar que ele estava insatisfeito pelo estreitar dos seus olhos.


— Por alguns anos, agora, eles voltaram a querer se matar.


— Só precisamos de alguns anos — Falei para ele. — Luca sabe tanto quanto nós que qualquer tipo de acordo de paz sempre será apenas por um curto período.


— Você não pode pensar que Luca vai concordar com um casamento arranjado.


— Por que não? — Perguntou Remo sorrindo maliciosamente. — Funcionou para ele e sua irmã. Olhe para eles, loucamente apaixonados. Tenho certeza de que ele vai dispor de uma de suas primas. Você não disse que o pai dele tinha três irmãs e dois irmãos? Deve ter algumas primas em idade de se casar, ou até uma prima de segundo grau, tanto faz.


— Uma dessas irmãs era casada com um traidor que nosso pai matou. Duvido que ela vá nos dar suas filhas — Lembrei a Remo.


— Uma das filhas dela é a foda daquele bastardo do Growl. Como se eu fosse aceitá-la ou a sua irmã na nossa família — Cuspiu Remo.



Inclinei a cabeça, concordando. Se permitíssemos que a Famiglia nos desse as sobras do nosso meio-irmão traidor, enviaria a mensagem errada.




— Luca não escolheria nenhuma delas. Mas quem caralhos deveria se casar com uma mulher da Famiglia? — Perguntou Fabiano, erguendo suas sobrancelhas loiras para o meu irmão. — Não me diga que vai ser você, Remo, porque eu não vou fazer a porra da oferta. Todos nós sabemos que você é a última pessoa que podemos exibir como marido. Você perde a cabeça o tempo todo. Isso vai acabar num casamento de sangue, e você sabe disso.



Remo sorriu, olhando para mim. Isso explicava por que ele não havia me consultado.


— Eu não vou me casar com ninguém. Nino vai.


Erguendo as sobrancelhas para ele, perguntei: — Vou?


Fabiano se afundou no sofá, fazendo careta.


— Sem ofensa, mas Nino também não é bem a pessoa certa para bancar o marido.


Inclinei a cabeça. Nunca pensei em me casar. Parecia desnecessário.


— Se você está se referindo à minha falta de emoções, posso te garantir que consigo fingir se for preciso.



Remo deu de ombros. — Não é como se fosse um casamento por amor. Nino não precisa sentir nada para se casar. Só precisa dizer sim e comer a noiva, talvez ter um ou dois filhos, e manter sua esposa viva enquanto quisermos paz com a Famiglia. Você consegue fazer isso, certo?



Estreitei o olhar, não gostando nem um pouco do seu tom.


— Consigo.


Fabiano balançou a cabeça. — É uma ideia péssima pra caralho e você sabe disso.



— Não é convencional — Reconheci —, mas é uma prática usada em nosso meio há gerações. Mesmo antes de nossas famílias virem para os EUA, eles arranjavam casamentos para estabelecer laços entre famílias diferentes. E a Famiglia tem valores antigos. Eles são a única família fora da Itália que ainda segue a tradição dos lençóis sangrentos. Tenho certeza de que a família de Luca vai gostar da ideia de outro casamento arranjado entre famílias; Luca precisa manter os tradicionalistas da Famiglia felizes, principalmente agora que ele teve que acolher alguns parentes da Sicília. E ainda existem tradicionalistas na Camorra que gostarão desse tipo de acordo.



Fabiano balançou a cabeça mais uma vez.


— Vou falar de novo: Luca não vai concordar. Ele vai me matar.


Remo sorriu. — Vamos ver. Soube que ele precisa proteger os filhos.


Fabiano se retraiu. — Aria tem filhos?


Remo e eu já sabíamos há um tempo. Um de nossos contatos nos contou. Luca fazia questão de manter Aria e os filhos longe da imprensa e até matou alguns fotógrafos que não entenderam o conceito de privacidade. Remo não queria que Fabiano soubesse porque se preocupou que ele ficasse sentimental demais durante sua visita a Nova York. Aparentemente, ele mudou de ideia.


— Uma menina e um menino — Falei. — Ele precisa protegê-los e, se lhe oferecermos paz no Oeste, provavelmente se convencerá.


Fabiano ficou calado. — Há quanto tempo vocês sabem?


— Isso importa? Até parece que Luca teria deixado você chegar perto dos filhos dele — Opinou Remo.


Fabiano concordou, mas seus lábios estavam comprimidos.


— Vocês sabem que Dante não foi a força principal por trás do ataque que sofremos. Foi o meu pai. — Ele olhou para mim e, depois, para Remo. — Dante pode matar meu pai antes de colocarmos nossas mãos nele. Não quero que isso aconteça. Deixem que eu vá para Chicago e o traga até Las Vegas. Ainda podemos pedir paz a Luca depois disso.


Remo me lançou um olhar crítico, claramente precisando que eu fosse a voz da razão, como sempre.



— Isso parece insensato — Falei. — Você está muito emocionalmente envolvido para liderar um ataque ao solo da Outfit, principalmente ao seu pai. E não temos certeza se seu pai agiu sem as ordens diretas de Dante. Dante pode não o matar.




— Foi um plano do meu pai. Você ouviu o que os filhos da puta da Outfit disseram quando acabamos com eles. Meu pai mandou aqueles filhos da puta porque ele me queria morto — Grunhiu Fabiano. — E eu o quero morto. Quero arrancar cada membro dele.



— E vai — Afirmou Remo, colocando a mão no ombro de Fabiano. Ele parou. Mais uma vez aquele sorriso. — Mas seria um bom presente de casamento. Se pusermos as mãos no Scuderi, poderíamos usar sua morte como uma oferta de paz a Luca e ao seu clã. Afinal, as irmãs Scuderi também não têm muito amor pelo pai.


— Claro que não. Ele é um babaca desprezível — Declarou Fabiano.



— Não podemos entrar em Chicago e sair arrastando o Consigliere deles. Você se dá conta disso, não? Dante terá colocado todas as proteções possíveis lá. — Eu tive que dizer isso porque estava se tornando cada vez mais óbvio que nem Remo nem Fabiano fariam a escolha mais sensata em relação a destruir a Outfit. — A única escolha lógica é me mandar para Nova York para a reunião com Luca. Eu não estou emocionalmente envolvido. Vou ser capaz de amenizar a situação se for necessário.



Remo balançou a cabeça.


— Eu sou o Capo. Tenho que estar à frente. Apenas um covarde mandaria o irmão para arriscar o rabo numa situação como essa.


— E quanto ao meu rabo? — Resmungou Fabiano.


— Seu rabo está a salvo por causa da sua irmã. Não importa o que Luca diga, ele sempre vai pensar duas vezes antes de meter uma bala na sua cabeça. Com Nino, nada o detém.


— Ele não vai atirar em mim. Sua entrega seguinte vai ter que passar pelas nossas fronteiras nos próximos dias… se é que podemos confiar nos nossos informantes no México. Nós a interceptamos, prendemos seus homens e suas drogas até a reunião e darei a ordem para que os soltem como uma oferta de paz, um sinal de boa fé.


— Drogas e soldados dispensáveis não impedirão Luca de te matar — Afirmou Fabiano.


— Veremos — Falei. — É a única escolha lógica.


— Sua merda de lógica está me irritando — Resmungou Remo.



— Eu sou o futuro marido, então, me enviar é a escolha lógica. Nós vamos fazer isso nos meus termos, Remo. Não vou deixar que vocês dois estraguem isso com suas emoções.



— Acho que ele está me irritando de propósito — disse Remo a Fabiano.


Fabiano concordou: — Acho que sim.


— Não precisa de muito para te irritar, Remo.


Remo estreitou os olhos para mim.


— A escolha lógica seria levar alguém com você. Você não deveria ir sozinho. Leve Fabiano.


Fabiano revirou os olhos. — É, me leva. Porque, ao que parece, sou à prova de balas porque sou um merda de um Scuderi.


Encarei o loiro. — Pode ser que sua presença abra muitas feridas para Luca. Não queremos começar com o pé esquerdo.


— Acho que é tarde demais para isso — disse Fabiano.


— Você quer vir comigo para Nova York? — Perguntei com a expressão duvidosa.



— Eu preferia ir a Chicago e matar o filho da puta do meu pai, mas se um casamento insano entre você e alguma pobre mulher da Famiglia me deixa mais perto desse objetivo, vou para Nova York e converso com a porra do Luca Vitiello. Mas não acho que ele vai ficar muito feliz em me ver. Ele não vai acreditar que mudei nem por um segundo de merda.



— Na verdade, você não mudou. Exceto pelo seu comportamento com Leona. Você ainda é um filho da puta cruel, então, Vitiello não deveria confiar em você — Falei.


Fabiano olhou de Remo para mim.


— É para eu ir ou não? Tenho que dar um jeito de contar a Leona sobre isso sem que ela pire.


Remo balançou a cabeça. — Como Capo, eu deveria ir.


— Vamos deixar esse reencontro para a segunda reunião, quando Vitiello estiver convencido de que os benefícios de um laço superam a alegria de cortar a sua cabeça — Aconselhei.


— Assumo que isso significa que eu vou. — Fabiano se levantou. — Espero de verdade que esse suplício me permita matar meu pai, senão vocês dois terão muito o que me recompensar.


Eu ainda não estava convencido de que a presença de Fabiano melhoraria a nossa situação. Ele era irmão de Aria, verdade, só que nem mesmo isso o protegeria para sempre. Levar Remo estava fora de questão. Eu teria que garantir que Luca e Fabiano seguiriam o meu raciocínio e não deixariam suas emoções imprevisíveis estragarem o show.






*


KIARA


Eu me mantive de lado como de costume, longe o bastante da pista de dança para que ninguém se sentisse obrigado a me tirar para dançar. Meus olhos seguiram Giulia enquanto ela dançava com o marido, Cassio. Os olhos dela flagraram os meus brevemente e ela sorriu. Ela já havia se mudado quando eu tive que ir morar com tia Egidia e tio Felix seis anos atrás, mas ela e eu nos tornamos amigas íntimas mesmo assim, mais íntimas do que qualquer outra pessoa, principalmente meus irmãos mais velhos. Eles tiveram permissão para ficar em Atlanta depois que nosso pai foi morto pelo meu primo Luca. Estremeci diante da lembrança.


Giulia era uma das poucas que olhavam para mim com bondade e não com desprezo. Resisti ao impulso de esfregar meus braços; parecia que eu estava sempre com frio. Até mesmo a música falhava em me deixar à vontade. Eu mal podia esperar para voltar para casa e sentir as teclas do piano sob meus dedos.


Minha coluna enrijeceu quando Luca veio em minha direção. Aria, sua esposa, deve ter sentido pena de mim e lhe disse para me tirar para dançar. Eu queria mesmo que ele não fizesse isso.


— Gostaria de dançar? — Perguntou ele, estendendo a mão.


Desde que fiz dezoito anos no ano passado, eu deveria comparecer a eventos sociais. Nem mesmo tia Egidia e tio Felix conseguiam mais encontrar desculpas para me manter longe. Eu ainda era banida por muitos, não descaradamente, mas via seus olhares quando pensavam que eu não estava prestando atenção.


— É uma honra — Falei baixinho e aceitei sua mão.


Meu corpo se rebelou diante do contato físico, mas eu o obriguei a se submeter, e segui Luca em direção à pista de dança. Ele era meu primo e eu o conhecia durante a minha vida toda, não que o conhecesse muito bem. Tínhamos muitos primos na nossa família para permitir um laço mais íntimo.


Tentei me preparar para o próximo passo, para a mão dele na minha cintura, tentei me preparar para não estremecer, mas, assim que sua mão tocou meu quadril, meu corpo inteiro paralisou. Luca me encarou, mas não se afastou. Ele devia estar acostumado com esse tipo de reação das pessoas. Sua reputação e seu tamanho deviam fazer até uma mulher normal fugir. Tentei acalmar meu corpo em seus braços enquanto dançávamos, porém, era uma batalha perdida e acabei desistindo.


— Seu pai era um traidor, Kiara. Tive que matá-lo.


Eu nunca guardei rancor dele. Meu pai sabia as consequências da traição, no entanto, Luca parecia pensar que este era o motivo de eu não conseguir suportar seu toque. Queria eu que fosse isso. Meu Deus, como eu queria que fosse apenas isso, queria que fosse apenas o toque de Luca que me levasse quase ao pânico. Engoli as lembranças das noites que me violaram.


— Foi preciso — Concordei. — E eu não sinto falta dele. Ele não era um bom pai. Sinto falta da minha mãe, mas você não a matou. Foi o meu pai.


Na minha cabeça, comecei a tocar a melodia na qual vinha trabalhando durante as últimas semanas, esperando que ela me acalmasse. Não acalmou.


Luca assentiu.


— Conversei com tia Egidia e Felix. Eles estão preocupados que você ainda não esteja casada.


Eu tinha dezenove anos e ainda não estava prometida a ninguém.


— Quem quer se casar com a filha de um traidor? — Resmunguei.


Lá no fundo, eu estava aliviada. O casamento iria revelar um segredo que eu precisava guardar, um segredo que me transformaria numa pária em nosso meio.


— Você não fez nada errado. As ações do seu pai não te definem.


As pessoas olhavam para mim.


— Por que não fala isso para eles? — Despejei, olhando para o nosso público em volta. Estremeci diante do meu tom. — Desculpe. — Luca era o Capo. Eu precisava mostrar respeito.


Ele me encarou, usando uma máscara em branco.


— Eu não quero te prometer a um soldado. Você é uma Vitiello e deveria se casar com um dos meus Capitães ou Subchefes.


— Está tudo bem. Tenho tempo — Falei baixinho, minhas bochechas coraram de vergonha. Na verdade, eu não tinha tempo. Estava ficando mais velha, e ser filha de um traidor não casada só faria as pessoas falarem mais.


A música finalmente terminou e eu dei um sorriso rápido e forçado a Luca antes de voltar para o lado da pista. Depois disso, fiz o que fazia melhor – tive que aprender a fazer melhor: fingi que eu não estava ali. O fato de a minha tia escolher vestidos recatados em cores discretas da coleção do ano passado definitivamente ajudava. Mal podia esperar que a festa de Natal dos Vitiello acabasse. A época de Natal estava conectada a muitas lembranças horríveis.


Época de Natal sete anos atrás


Eu não conseguia dormir. Não importava o quanto me virasse, sempre conseguia me deitar em cima dos hematomas. Meu pai estava de péssimo humor hoje. Mamãe disse que tinha algo a ver com estarmos em Nova York. Amanhã, finalmente voltaríamos para Atlanta e, então, o humor dele iria melhorar. Em breve, tudo melhoraria. Em breve, meu pai teria resolvido todos os seus problemas e finalmente seríamos felizes. Eu sabia que não era verdade. Ele nunca seria feliz, nunca iria parar de nos bater. Meu pai gostava de sua infelicidade e gostava de nos fazer sofrer.


Alguma coisa fez barulho no andar de baixo. Saí da cama e me alonguei, tentando me livrar da dor em meus membros por causa da surra que aguentei hoje de manhã. Um som no corredor me atraiu para a porta, e eu a abri com cuidado, espiando pela fresta. Um homem alto avançou para cima de mim. Alguma coisa sobre a minha cabeça brilhou à luz e, então, uma faca foi encravada no batente de madeira. Abri a boca para gritar, porém, o homem meteu a mão na minha boca. Eu me debati, com medo do estranho enorme.


— Nenhum barulho. Nada vai acontecer a você, Kiara. — Congelei e olhei melhor para o homem. Era o meu primo Luca, o Capo do meu pai. — Onde está seu pai?


Apontei para a porta no final do corredor, o quarto dos meus pais. Ele me soltou e me entregou para Matteo, meu outro primo. Eu não sabia o que estava acontecendo. Por que eles estavam aqui no meio da noite?


Matteo começou a me levar embora, quando minha mãe apareceu do lado de fora do quarto. Seu olhar apavorado pousou em mim pouco antes de ela estremecer e cair no chão.


Luca se jogou no chão quando uma bala atingiu a parede atrás dele. Matteo me jogou longe e saiu correndo, mas outro homem me agarrou impiedosamente. Meu olhar congelou na minha mãe, que me encarava com olhos sem vida.


Apenas meu pai estava no quarto com ela e ele a tinha matado.


Morta. Simples assim. Bastou uma bala minúscula e ela se foi.


Eu fui arrastada para o andar de baixo e para fora da casa, empurrada para o banco de trás de um carro. Depois, fiquei sozinha com o som da minha respiração superficial. Abracei o meu corpo, estremecendo quando meus dedos tocaram os hematomas dos meus braços, causados pelo rompante do meu pai hoje de manhã. Comecei a me balançar para frente e para trás, cantarolando uma melodia que o meu professor de piano me ensinou há algumas semanas. Estava ficando frio dentro do carro, mas não me importei. O frio era bom, relaxante.


Alguém abriu a porta e eu me esquivei de medo, puxando minhas pernas contra o meu peito. Luca colocou a cabeça ali dentro. Havia sangue em seu pescoço. Não muito, mas não consegui desviar o olhar. Sangue. Do meu pai?


— Você tem quantos anos? — Perguntou ele.


Não falei nada.


— Doze?


Fiquei tensa e ele fechou a porta e se sentou na frente ao lado do irmão Matteo. Eles me garantiram que eu estava segura. Segura? Nunca me senti segura. Mamãe sempre disse que a única segurança em nosso mundo era a morte. Ela a encontrou.


Meus primos me levaram para uma mulher mais velha chamada Marianna, que eu nunca havia visto antes. Ela era gentil e amorosa, mas eu não podia ficar com ela. Como ditava a honra, tinha que ficar com a família, então, fui mandada para Baltimore para morar com a minha tia Egidia e com Felix, seu marido, que era Subchefe da cidade, como meu pai foi de Atlanta.


Eu a havia encontrado apenas durante as festividades de família porque ela e meu pai se odiavam. Luca me levou até eles dois dias depois do funeral da minha mãe. Fui calada ao lado dele, e ele não tentou puxar conversa. Ele parecia furioso e tenso.


— Desculpe — Sussurrei quando paramos em frente a uma mansão enorme em Baltimore. Ao longo dos anos, aprendi a me desculpar mesmo sem saber o que fiz de errado.


Luca franziu a testa. — Por quê?


— Pelo que meu pai fez. — Honra e lealdade eram as coisas mais importantes no nosso mundo, e meu pai quebrara seu juramento e traiu Luca.


— Não é culpa sua, então, você não deveria se desculpar por nada — Falou ele e, por um tempo, acreditei que fosse verdade. Até que vi a expressão de reprovação de tia Egidia e ouvi Felix dizer a Luca que iria refletir muito mal neles se me acolhessem. Luca não deu ouvidos, assim, fiquei com eles, que acabaram aprendendo a me tolerar e, no entanto, não se passava um dia em que eu não estivesse bem ciente de que era vista como a filha de um traidor. Eu não os culpava. Desde novinha, aprendi que não havia crime maior do que a traição. Meu pai havia maculado o nome da nossa família, havia maculado a mim e a meus irmãos, e nós sempre carregaríamos a culpa. Meus irmãos, pelo menos, poderiam tentar fazer seus próprios nomes caso se tornassem Homens de Honra admiráveis, mas eu era uma menina. Só podia esperar por misericórdia.



Hoje


Ser encarada como a filha de um traidor, encarar as expressões de pena ou de repulsa não era a pior parte dessas reuniões. Nem perto disso. Ele era. Ele prendeu meu olhar do outro lado do salão e seu rosto continha a ciência do que havia feito, da vitória sobre o que havia tomado. Ele estava ao lado da minha tia, sua esposa, ao lado dos filhos, meus primos, e era respeitado. Seus olhos em mim me arrepiaram. Ele não se aproximou de mim, mas sua malícia era o bastante. Seu olhar era igual ao seu toque: humilhante e doloroso, e eu não conseguia suportá-lo. Comecei a suar frio e meu estômago se agitou. Eu me virei e corri para o banheiro feminino. Fiquei escondida lá pelo resto da noite, até estar na hora de ir embora com tia Egidia e tio Felix.


Joguei uma água no rosto, ignorando a levíssima maquiagem que estava usando. Felizmente, era uma máscara à prova d’água e um pouquinho de corretivo para cobrir as olheiras, então, não fiz muito estrago. Precisava da água fria para me ajudar a controlar meu pânico que aumentava.


A porta abriu e Giulia entrou. Ela estava linda com um vestido violeta ousado e seus cabelos castanho-claros. Ela se movia com confiança, e era assim desde quando consigo me lembrar. Devia ser assim que ela conseguia fazer seu casamento com Cassio dar certo apesar da diferença de idade.


Ela veio até mim e pôs a mão no meu ombro, franzindo a testa.


— Tudo bem? Você saiu da festa.


— Não estou me sentindo bem. Você sabe que não fico bem perto de tanta gente.


Seu olhar suavizou ainda mais, e eu soube o que estava por vir.


— Luca o mataria se você lhe contasse o que ele fez.


— Não — Resmunguei, olhando depressa para o chão, com medo de alguém entrar e nos ouvir. Muitas vezes me arrependia de ter confidenciado a Giulia logo depois de acontecer, mas estava destruída e confusa, e ela sempre foi gentil. — Você jurou que não contaria a ninguém. Você jurou, Giulia.


Ela assentiu, contudo, dava para notar que não gostava.


— Jurei, e não vou contar. A decisão é sua, mas acho que tio Durant precisa pagar pelo que fez.


Estremeci ao ouvir o nome dele. Virando de costas para ela, lavei as mãos de novo.


— Você sabe que eu é que vou ter que pagar, Giulia. Este mundo não é gentil, muito menos para uma mulher como eu. Não consigo passar por isso. Vou ficar pior do que estou. Seus pais já estão com dificuldade em encontrar um marido para mim. Se a verdade vier à tona, vou morrer uma solteirona. Eles nunca me perdoariam.


Seus lábios formaram uma linha fina.


— Meus pais nunca te trataram como deveriam. Desculpe.


Balancei a cabeça. — Está tudo bem. Eles me acolheram. Nunca me bateram, nunca me castigaram severamente. Poderia ter sido pior.


— Eu poderia perguntar a Cassio se um de seus homens seria um bom par para você. Existem muitos homens decentes em seus postos.


Decente. Cassio administrava Filadélfia com mão de ferro. O que ele considerava decente provavelmente não se qualificava como decente para as outras pessoas, mas eu não tinha nenhum direito de escolher nem de julgar ninguém.


— Não. Isso ofenderia seus pais. Você sabe como eles são.


— É, eu sei… — Ela franziu a testa.


— Não se preocupe comigo. Não estou com pressa de me casar — Declarei. O casamento seria minha ruína final.




CAPÍTULO 2


NINO


— Suponho que você irá se conter durante a nossa reunião e não ofenderá Vitiello — Falei quando Fabiano e eu embarcamos no avião.


— Não sou um gênio como você, mas também não sou nenhum imbecil. Não se preocupe, sei quando calar a boca.


Assenti ao me sentar em um dos confortáveis assentos de couro. Fabiano normalmente conseguia lidar com suas emoções, diferente do meu irmão.


— O fato de Luca ter concordado em nos encontrar é um bom sinal.


Fabiano se sentou no assento à minha frente. — É, pode ser, ou então Luca quer meter bala nas nossas cabeças.



— Não — Falei. — Ele não arriscaria uma guerra com a Camorra. Remo atacaria e não faria isso com táticas sutis como Dante Cavallaro. Ele iria até Nova York e sairia matando todo mundo como nunca antes visto na Famiglia.



Fabiano sorriu.



— É, ele faria isso. Mas soube que Luca fez algumas matanças impressionantes nos últimos anos para controlar a Famiglia e calar a Bratva. Ele e Remo são bem parecidos quando se trata disso.



— Até certo ponto, só que Remo não tem esposa e filhos que precisa proteger.


Fabiano ergueu uma sobrancelha. — Remo protege Savio e Adamo, e até você e eu de certa forma.


— É diferente — Falei.


Fabiano me encarou atentamente.


— Você acha mesmo que o casamento é uma boa ideia?


— É…


— Não diga que é a escolha lógica — Resmungou Fabiano. — Quero saber se você acha mesmo que pode estar com uma mulher desse jeito. Você é perturbado, Nino. Não do mesmo jeito que Remo, mas continua sendo um puta perturbado. Porra, até eu sou, e isso quase me custou a Leona. E, às vezes, ainda é difícil pra caralho fazer esse relacionamento dar certo porque continuo falando ou fazendo coisas que a desestabilizam. E sejamos francos: Eu sou a porra da personificação da normalidade se comparado a você. As mulheres não são como nós. Elas querem a porra do cavaleiro na armadura brilhante. Querem rosas e toda essa merda sentimental. Querem declarações de amor. Você não dará nada disso à sua futura esposa. Para ser sincero, acho que a maioria das mulheres preferiria se matar em algumas semanas depois de se casar com você do que morar sob o mesmo teto que todos os Falcone filhos da puta.


— Pelo que eu sei, casamentos arranjados não são baseados nas emoções. São baseados na tradição e na razão. A mulher que for dada a mim em casamento sabe o que esperar. Ela vai saber o seu lugar. É uma peça de xadrez. E posso te garantir que vou impedi-la de acabar com a vida pelo tempo em que sua sobrevivência for exigida para que haja paz.


Fabiano suspirou, tocando em sua têmpora.


— Talvez você devesse guardar esses pensamentos para si também. A maioria da merda que sai da sua boca não vai deixar ninguém à vontade, muito menos uma mulher.


*


Meus músculos retesaram quando estacionei nosso carro alugado em frente à usina abandonada de Yonkers. Depois que pousamos em Nova York, Romero me enviou uma mensagem dizendo que ali era onde Luca nos encontraria. A construção era decrépita e a área, deserta. Um bom lugar para torturar e matar, meus cumprimentos a Luca.


— Isso é ótimo pra caralho — Ironizou Fabiano, curvando os lábios. — Não estou no clima para morrer hoje.


— Nenhum de nós dois vai morrer hoje — Falei, abrindo a porta do carro e saindo. Analisei o perímetro. No telhado do prédio, dois atiradores esperavam. Assim que Fabiano chegou ao meu lado, um portão da antiga fábrica abriu e três homens surgiram. Reconheci Luca, Matteo e Romero.


— Suponho que você tenha visto os dois atiradores apontando as armas para as nossas cabeças — Murmurou Fabiano. Apesar de suas palavras, ele parecia relaxado por fora.


Inclinei a cabeça, concordando.


Os três homens pararam cerca de dois carros de distância de nós. Luca me avaliou por um momento antes de estreitar o olhar para Fabiano.


— Você se lembra do que eu te disse na última vez em que esteve em Nova York?


Matteo e Romero portavam suas armas, o primeiro parecia particularmente contente em meter uma bala na cabeça de Fabiano. Dava para notar que o sentimento era recíproco.


Fabiano assentiu. — Você me disse que eu seria um homem morto se voltasse a Nova York.


Luca assentiu. — E aqui está você, pedindo para morrer.



— Estamos aqui para oferecer trégua, Luca — Interrompi o que certamente logo se transformaria em um bate-boca menos do que agradável. — Como Consigliere da Camorra, tenho o poder de negociar um acordo de paz entre nossas duas famílias.



Matteo bufou e trocou um olhar com Romero.


Luca deu um passo à frente.


— Você acha mesmo que vou trabalhar com a Camorra depois da mensagem que Remo me enviou através de Fabiano na última vez, depois de ameaçar a minha esposa anos atrás?


— Remo queria te avaliar. Ele não tinha a intenção de te insultar nem de machucar a sua esposa. — Isso era apenas uma meia verdade, mas não havia por que revelar isso a Luca.


Luca zombou: — Todas as palavras que saem da sua boca são mentirosas. Eu sei que vocês prenderam uma das minhas entregas de drogas. Meus soldados devem estar sendo desmembrados enquanto conversamos. Eu não tenho absolutamente nenhum motivo para confiar em vocês.


— Eu não confio em ninguém, Luca, e acredito que isso não seja uma exigência para a trégua.


Luca e eu nos viramos em direção à voz. Remo vinha em nossa direção, completamente nu, exceto pela sua cueca preta.


— Como podem ver, não estou armado.


Meu irmão estava, inclusive, descalço. Estreitei os olhos para ele. Isso era loucura. Eu não sabia por que ainda me incomodava em fazer planos se Remo sempre agia por vontade própria.


— Algum dia eu vou te matar, seu filho da puta maluco — Resmungou Fabiano. — Ele acabou de assinar nossa garantia de morte, caralho.


Remo me deu seu sorriso torto ao colocar a mão no meu ombro e no de Fabiano, antes de se aproximar de Luca e dos outros.


— Pensei que seria bom conversar cara a cara, Luca. De um homem de honra para outro. De Capo para Capo.


O rosto de Luca refletia ódio, mas também havia respeito.


— E eu pensei que você fosse um covarde que mandava seu Executor e seu irmão para lutar suas batalhas.


— Eu sou muitas coisas, Luca. Covarde não é uma delas — Declarou Remo.


— Sabe de uma coisa, por que não metemos uma bala na sua cabeça e ajudamos Las Vegas com um novo Capo? Alguém menos fodido — disse Matteo, apontando sua arma para Remo. Romero apontava a dele para mim.


Fabiano sacou da sua arma, porém, Remo balançou a cabeça. Fui para o lado dele.



— Matar a gente não vai servir de nada — Falei calmamente. — Savio vai entrar em contato com Cavallaro assim que nós estivermos mortos e oferecer parceria a eles, e nem mesmo você pode lutar com a Camorra e a Outfit juntas.



— Seu irmão Savio tem apenas dezesseis anos. Ele não será capaz de comandar a Camorra.


— Eu só tinha dezessete quando comecei a minha luta para recuperar o meu território. Você só tinha dezessete quando estrangulou um homem. Savio é um Falcone. Ele nasceu um assassino, Luca. Consegue comandar a Camorra. O nome Falcone possui poder em Las Vegas e para além dela — Afirmou Remo.


Luca estreitou o olhar, mas levei isso como um bom sinal de que ele ainda não nos mataria.



— Você quer arriscar uma parceria entre a Outfit e a Camorra? Não vai conseguir ter paz com Dante Cavallaro a menos que envie sua cunhada e seu Capitão para ele. — Acenei em direção a Romero.



Luca não falou nada. Ele devia estar tentando decidir se deveria acabar com a gente. Meu dedo repousava frouxo no gatilho, mas com os atiradores no telhado, nem mesmo as minhas habilidades nos salvariam.


Remo se aproximou ainda mais de Luca até ficarem à distância de um braço. Luca era cerca de três centímetros mais alto que Remo, mas isso não era surpresa.


— O que há para se conversar, Remo? E desta vez eu sei que seu irmão Nino não está mirando na minha esposa, então, não tem nada que me impeça de te banhar na porra do sangue dos Falcone.


Remo sorriu.



— A Camorra não tem nenhum interesse em machucar a sua família, Luca. Nem a sua esposa, nem os seus filhos.




Luca avançou, agarrando o pescoço de Remo. Meu irmão não fez nenhum movimento para se defender. Ele não tirou os olhos do Capo da Famiglia ao rosnar:




— Nós não somos os únicos que sabem sobre seus filhos. A Outfit sabe e a Bratva também. A Outfit atacou o meu território quando acharam que eu estava vulnerável. Quem você acha que eles vão atacar para te machucar, Luca? Scuderi tentou se livrar do Fabiano, seu próprio filho, herdeiro dele. O que ele fará com as filhas que o decepcionaram tanto, que destruíram a paz entre a Outfit e a Famiglia?




O Capo da Famiglia parecia querer estrangular Remo e eu sabia que ele poderia ter feito isso. Remo era um dos lutadores mais brutais, violento ao extremo, mas uma luta com Luca provavelmente mataria os dois. Nem mesmo Fabiano e eu poderíamos impedir isso, não com Matteo, Romero e os atiradores.



O rosto de Remo ficou vermelho, porém, ele continuou falando.


— Dante Cavallaro é nosso inimigo e eu vou entrar em Chicago e mostrar a ele o que significa estar em guerra com a Camorra, mostrar a ele por que somos desprezados até entre os nossos. Eu o farei pagar e não será rápido nem justo. Quanto a Scuderi, Fabiano vai matá-lo bem devagar e, se você quiser, podemos te enviar o vídeo para poder compartilhar com as irmãs Scuderi. Você quer Cavallaro morto tanto quanto nós.


Luca soltou Remo.



— Não subestime Cavallaro. Ele é um bloco de gelo por fora, mas é um filho da puta cruel como você e eu. E Scuderi é um pedaço nojento de merda, mas um gênio da estratégia. É por isso que ele continua sendo Consigliere sob o governo de Dante.



Fabiano soltou um grunhido baixo, mas, fora isso, permaneceu calado.


Remo assentiu, esfregando o pescoço.


— Eu sei que tipo de homem é Cavallaro. E não duvido que Scuderi seja um gênio dos planos doentios, mas vou atacar quando ele e Cavallaro não esperarem. Vou vencê-los em seu próprio jogo. E vou me divertir cada segundo.


Luca estreitou o olhar.


— Não vou me juntar a você em sua campanha. Tenho a sensação de que não vou gostar do seu plano. Você é doido pra caralho.



— Não estou te pedindo para se juntar a mim. Estou pedindo para você ficar de fora da minha briga. Antigamente, a Camorra e a Famiglia trabalhavam juntas. A paz em nossos territórios pode levar à paz entre nossas famílias na Itália também.



— A minha única preocupação é o meu território.


Remo deu de ombros.



— Nós dois podemos lucrar com uma união. Eu posso te oferecer rotas seguras de entrega para suas drogas através do meu território. Você perde mais da metade de suas entregas porque os meus homens ou os soldados da Outfit as interceptam. A paz significa que você não terá que se preocupar mais com isso. Você pode dobrar seus lucros. E eu mantenho Dante ocupado com ataques para você poder focar na Bratva e não se preocupar tanto com a sua família.




— E a única coisa que você quer é que eu fique de fora da sua guerra com a Outfit? — Luca parecia desconfiado.



Eu tomei a palavra: — Dante pode te abordar depois que começarmos nossos ataques. Nós queremos garantir que ele não consiga te convencer a ajudá-lo.


Luca sorriu friamente.



— Eu não tenho nenhuma intenção de trabalhar com a Outfit. Acredite, quero Dante Cavallaro morto. — Ele estreitou o olhar. — Então, o que você quer fazer quanto à paz?



— Primeiro, vamos liberar seus soldados e suas drogas — Expôs Remo com um sorriso. Ele fez um gesto para mim e eu peguei meu celular, fazendo com que todas as armas girassem na minha direção.



Enviei uma mensagem rápida para Savio, para que ele organizasse a liberação dos homens da Famiglia. Dei um aceno de cabeça.



— Seus homens estão sendo liberados enquanto conversamos e suas drogas chegarão em segurança no seu território.


— Por que não fala logo? — Resmungou Matteo. — Tem mais coisa aí. Estou ficando sem paciência.


Lancei um olhar para Remo. Matteo parecia exatamente como ele.


— Nós queremos te mostrar que a Camorra está disposta a permitir mudanças — Falei calmamente. — Fabiano tem permissão para estar com uma mulher de fora. Ele deu para ela aquela pulseira que sua esposa deu a ele.


— Não estou nem aí para nada disso — Grunhiu Luca. — Não ligo se Fabiano encontrou uma piranha para trepar.


— Cuidado, Luca — Censurou Fabiano, dando um passo para frente.


Luca ergueu as sobrancelhas.


— Por que não voltamos aos negócios? — Sugeri. — Vocês precisam de paz. Nós precisamos de paz. Você quer Cavallaro e Scuderi mortos. Nós vamos matá-los.



Remo abriu os braços. — E para te mostrar que falamos bem sério sobre a trégua com você e a Famiglia, quero que combinemos um casamento entre uma das suas e um dos meus.



Matteo gargalhou. — Ah, isso está ficando bom.



— Estamos falando sério — Falei porque a expressão de Remo me preocupava. Dava para notar que Matteo estava começando a irritá-lo demais. — Casamentos arranjados entre Famiglias têm garantido paz há séculos e a sua Famiglia tem mantido a tradição. Você e Aria são a prova de que é a solução perfeita.



Luca comprimiu os lábios quando mencionei a irmã de Fabiano.



— Deveria ter trazido paz com a Outfit e agora estamos em guerra.



— Bem — disse Remo, gesticulando para Matteo e Romero —, isso foi culpa da sua família. Posso te garantir que vamos manter a nossa parte do acordo.


— Se eu der uma de nossas mulheres para a Camorra, quem vai me garantir que ela estará em segurança? — Perguntou Luca.


— Nossas mulheres têm tanta segurança quanto as suas, acredite. Elas não têm nada o que temer em nosso território — Falei. Pelo menos, nada que não tivessem que temer em todos os casamentos dos nossos círculos.


A boca de Luca se curvou em repugnância ao encarar o meu irmão.


— Eu não vou te dar uma mulher em casamento, Remo. Não confio nem um pouquinho em você. Você é louco demais para o meu gosto.


— Não sou eu quem vai se casar. É meu irmão Nino, e você vai descobrir que ele tem absoluto controle de si mesmo. Olhe para ele. Não parece o genro que toda mãe pediu a Deus?


Lancei um olhar de advertência para o meu irmão antes de me voltar a Luca.



— É um bom acordo para a Famiglia e para a Camorra. Não deixe que velhos rancores ou rixas arruínem suas chances de otimizar os lucros da Famiglia e proteger seu território.



— Isso é ridículo — disse Matteo, mas Luca permaneceu calado. Ele era um homem de negócios. Sabia o que rotas seguras de entrega através do nosso território poderiam significar para ele. Luca gesticulou para o irmão e Romero o seguirem. Eles saíram do alcance da voz.


Remo sorriu.



— Não sei por que está sorrindo. Isso não é um pôquer Texas Hold’em. Ceder em tudo não é o certo a se fazer — Resmungou Fabiano. — Isso é um puta desastre.



— Luca vai concordar — Afirmei.


Meu irmão e Fabiano olharam para mim com curiosidade.


— Tem certeza? — Perguntou Remo.



— Luca não é o homem que costumava ser antes de ter sua esposa e seus filhos. Ele não vai arriscar uma guerra aberta com a Outfit, mas quer Dante morto e prefere que estejamos ao seu lado. Se você tem algo a perder como ele tem, escolhe a opção segura.



Romero veio em nossa direção.



— Foi ele quem rompeu a trégua com a Outfit ao deflorar sua irmã, não foi? — Sussurrou Remo.



Fabiano fez uma careta. — Foi, e eu deixei atirarem em mim para poderem escapar. Eu era um idiota do caralho.


Romero nos encarou com desconfiança.


— Luca vai pensar na sua oferta. Temos outra entrega em três dias. Se chegar ao nosso território em segurança, podemos discutir uma trégua com mais detalhes.


— Vai chegar em segurança, não se preocupe — Resmungou Remo.


Romero assentiu. — Luca quer que vocês saiam de Nova York agora. Vamos entrar em contato em alguns dias se tudo correr como planejado.


— Tudo vai correr como planejado — disse Remo, sorrindo largamente. — É melhor Luca começar a procurar uma esposa para o meu irmão. Estamos ansiosos para conhecê-la.




CAPÍTULO 3


KIARA


Apesar da temperatura mais quente que março trazia, eu estava grata pelo meu suéter de lã grossa. Nunca me acostumei ao clima mais frio de Baltimore. O clima em Atlanta era bem mais quente. Meus dedos estavam duros quando encostei nas teclas do piano e comecei a tocar. Notas baixas de músicas melancólicas preencheram o ambiente, um reflexo das minhas emoções atuais. Eu havia começado a brincar com a composição alguns dias atrás, mas ainda estava longe de estar boa.


Quando minha tia entrou na sala de estar, perfeitamente arrumada, como sempre, com um vestido bege de casimira e os cabelos presos no topo da cabeça, tirei as mãos do teclado e o som morreu num exalar suave.


Tio Felix entrou atrás dela. Ele era um homem alto, barrigudo, com um bigode que entortava quando ele falava. Eles trocaram um olhar e algo pesado se instalou no meu estômago.


— Precisamos conversar com você — Anunciou Felix.


Eu me levantei do banco e os segui em direção à área de descanso. Eles se sentaram no sofá e eu, na poltrona em frente aos dois. Parecia que eu estava enfrentando um tribunal.


— Acolher você não foi fácil para nós — Começou Felix e eu agarrei o couro da poltrona. Não era a primeira vez que eu ouvia isso, mas ainda machucava. —, mas fizemos o que pudemos. Nós te demos o que pudemos para te criar.


Eles me deram um teto e educação, mas afeto ou mesmo proteção dos comentários hostis da sociedade… Não. Isso nunca. Mesmo assim eu era grata. Eu sabia o quanto as aparências eram importantes e eles arriscaram sua reputação ao acolher a filha de um traidor.


— Mas você é uma adulta agora e está na hora de ter sua própria casa, ser esposa e mãe.


Minhas entranhas contraíram, mas mantive a expressão neutra. Ao longo dos anos, aprendi a esconder minhas emoções.


— Vocês encontraram um marido para mim?


Quem teria aceitado se casar comigo? Talvez, no fim das contas, eles tenham resolvido por um soldado. Era melhor assim. Se eu me casasse com alguém inferior, a festa e o casamento seriam discretos, sem atenção, com pouco potencial para um escândalo. Um soldado poderia me ver como uma maneira de elevar sua posição, porque, apesar de ser filha de um traidor, eu era prima do Capo. Talvez isso o faria ignorar meu defeito.


Tia Egidia sorria, porém, seus olhos mostravam culpa, talvez até vergonha. Felix limpou a garganta.



— Eu sei que você não sabe dos detalhes dos meus negócios, mas a Famiglia está em guerra.




Como se alguém não soubesse disso. Até as criancinhas eram criadas com a ciência de que tínhamos que estar alertas porque a Outfit poderia atacar, ou Deus nos livre, a Camorra.



— Eu sei, tio Felix — Falei baixinho.



— Só que Luca foi abordado com uma oferta de paz. Você não precisa se preocupar com os detalhes, mas pode ser o último passo para destruir a Outfit.




O ar ficou preso na minha garganta. Sobre o que ele estava falando? Se a oferta não veio da Outfit, quem mais estava disposto a concordar com uma trégua?



— É uma honra, Kiara. Depois do que seu pai fez, nós achamos que teríamos que te entregar para um soldado ou nunca encontraríamos um marido.


— Com quem vou me casar? — Obriguei as palavras a saírem, mas elas soaram sufocadas.


— Você vai se casar com alguém importante — Assegurou-me tia Egidia com um sorriso tenso, contudo, seu olhar… seu olhar ainda continha pena e, lá no fundo, eu sabia que quaisquer que fossem os horrores que meu passado abrigava, logo teriam a companhia de novos horrores.


— Com quem? — Rosnei.


— Com Nino Falcone, o braço direito do irmão Remo Falcone, o Capo da Camorra — Terminou Felix, evitando meus olhos.



Não escutei mais nada depois disso, levantei-me sem dizer nada e saí. Subi, fui para o meu quarto e me joguei na chaise longue, com o olhar perdido para a minha cama. Ela estava cuidadosamente feita. Eu não deixava as empregadas arrumarem, há anos não as deixava arrumarem. Todas as noites, eu pegava meu travesseiro e meu cobertor e me encolhia na chaise longue para dormir e, de manhã, eu devolvia tudo e arrumava a cama para ninguém descobrir que eu não a usava há seis anos.



Seis anos. Eu tinha apenas treze anos.


Quando eu olhava para a minha cama, os horrores do passado tomavam forma outra vez, como acontecia todas as noites quando fechava os olhos.



Seis anos atrás  



Estava escuro no meu quarto quando passos me acordaram. Eu me virei e reconheci tio Durant sob o brilho da lua. Ele havia vindo passar alguns dias em Baltimore com a esposa, tia Criminella, para visitar tia Egidia e tio Felix.


Confusa com sua presença, eu me sentei. Sua respiração era alta e ele estava de roupão.


— Shh — Fez ele ao se debruçar sobre mim, seu corpo me forçava para baixo.


Fiquei apavorada. Eu não deveria ficar sozinha com homens no meu quarto. Esta era uma regra que havia aprendido desde novinha. Rija de medo, observei-o tirar o roupão; ele estava nu. Eu nunca havia visto um homem nu. Ele agarrou meu ombro com uma mão e, com a outra, tapou a minha boca. Eu deveria mostrar respeito aos mais velhos, aos homens em particular, mas sabia que isso não era certo. Comecei a me debater.


Ele rasgou as minhas roupas. Era forte demais. Ele puxava e apertava. Suas mãos machucavam entre as minhas pernas. Eu chorava, mas ele não parou. Ele veio para cima de mim, entre as minhas pernas.


— Este é o seu castigo por ser uma traidora nojenta.


Eu quis dizer que não traí ninguém, porém, a dor me roubou as palavras. Parecia que eu estava sendo dilacerada, como se estivesse quebrando, caindo e estilhaçando. Sua respiração era quente no meu rosto e eu chorei, lamentei e implorei. Sua mão apenas tapou com mais força a minha boca, e ele grunhiu ao se forçar dentro de mim repetidamente. Chorei com mais força porque doía demais.


Doía tudo, meu corpo inteiro e no fundo do peito.


Ele continuava gemendo em cima de mim. Parei de me debater e respirei pelo nariz entupido. Inspira e expira. Inspira e expira. O suor pingava da testa dele. Ele estremeceu e desabou em cima de mim. Sua mão escorregou da minha boca.


Não gritei. Eu fiquei calada, sem me mexer.


— Ninguém vai acreditar se você contar sobre isso, Kiara. E, mesmo que acreditem, vão te culpar e ninguém mais vai te querer. Você é suja agora, Kiara, entendeu? Indigna.


Ele saiu de dentro de mim e eu gritei por causa da dor aguda. Ele me deu um tapa.


— Fique quieta.


Comprimi os lábios, observando-o se levantar e vestir o roupão.


— Você já menstruou?


Balancei a cabeça em negação porque não conseguia falar.


— Bom. Você não ia querer ter um bastardinho, não é? — Ele se debruçou sobre mim de novo e eu me assustei. — Vou garantir que as empregadas saibam que você menstruou, não se preocupe. Não vou deixar ninguém descobrir que você é uma putinha inútil. Vou te proteger. — Ele acariciou o meu rosto antes de se afastar e eu não me mexi até ele ter saído. Quando seus passos desapareceram, me levantei e consegui ficar de pé apesar da dor.



Algo quente escorreu pelas minhas pernas. Cambaleei para frente, peguei a calcinha que foi tirada de mim e a pressionei entre as minhas pernas, chorando de dor. Tremendo, me encolhi na chaise longue, encarando a cama na escuridão.



Antes do sol nascer, a porta abriu novamente e eu me espremi no encosto, me tornando pequena. Dorma, uma das empregadas, entrou no meu quarto. Ela era uma das mais jovens, que me encarava como se eu fosse um incômodo. Ela olhou para mim.


— Levante-se — Falou bruscamente. — Precisamos te limpar antes que os outros acordem.


Eu me levantei, estremecendo por causa da dor entre as minhas pernas. Olhei para baixo, para mim mesma. Havia sangue nas minhas pernas e outra coisa que fez meu estômago contrair fortemente. Dorma começou a juntar os lençóis. Eles também estavam cobertos de sangue.


— É melhor você deixar isso quieto — Resmungou ela. — Seu tio é um homem importante e você é apenas uma traidora. Tem sorte de não te matarem também.


Esperei calada enquanto ela juntava os lençóis e os colocava no chão. Depois, ela começou a tirar a minha roupa, ignorando meu tremor, até eu ficar nua. Eu me senti suja, indigna e destruída sob seu olhar cruel.


Ela acrescentou minha camisola à pilha ensanguentada no chão e depois me ajudou a colocar um roupão.


— Vamos para o banheiro agora e, se alguém perguntar, você menstruou, está bem?


Assenti. Não perguntei por quê. Não contestei.


Naquela noite, tio Durant veio ao meu quarto de novo e outra vez na noite seguinte, e novamente até ele finalmente ter que voltar para Atlanta. Todas as manhãs, Dorma trocava os lençóis e me limpava. Alguns dias depois que ele foi embora, ela usava um colar caro. O preço pelo seu silêncio.



Hoje  


Ouvi uma batida na porta, me arrancando das minhas lembranças dolorosas. Respirei fundo e desejei que a minha voz saísse forte.


— Entre.


Tia Egidia abriu a porta, mas não entrou. Seus lábios estavam comprimidos de preocupação.


— Kiara, aquilo foi muito rude — disse. Ela me encarou e, depois, desviou o olhar, e, mais uma vez ele estava repleto de culpa. — Você deveria ficar honrada por ser dada a alguém importante. Com o seu passado, é uma bênção. A festa do seu casamento será um espetáculo. Trará honra ao seu nome.


— E ao seu — Falei baixinho.


Ela enrijeceu e eu me arrependi imediatamente das minhas palavras. Eu não tinha o direito de criticá-la, nem ao meu tio.


— Nós enfrentamos muitos aborrecimentos porque te acolhemos. Você não pode guardar rancor de nós por estarmos felizes por encontrar um par tão digno para você.


— Está decidido? — Perguntei calmamente.


Ela franziu a testa.


— Praticamente. Os Falcone insistiram numa parente de Luca para o casamento, naturalmente, então, Felix sugeriu você. Luca gostaria de conversar com você antes de fazer a oferta, o que não costuma acontecer, mas se ele insiste em seu consentimento, não podemos recusar. Nós o convidamos, junto com a esposa, para o jantar. — Ela, enfim, me olhou nos olhos. — Você lhe dirá que está encantada com a honra, Kiara, não dirá? Esta é a sua chance de se redimir e a sua família. Talvez até seus irmãos tenham permissão para se tornarem Capitães se você se casar com alguém como Nino Falcone.


Minha garganta fechou e meu olhar encontrou a cama mais uma vez.


— Kiara, você vai dizer a ele que concorda, não vai? Seu tio já disse a Luca que você concordaria. Se você recusar, vai gerar rumores.


Voltei a olhar para a minha tia, que parecia preocupada.


— Vou concordar — Sussurrei, porque… o que mais restava a ser feito?


*


À noite, antes do jantar, Luca me puxou de lado para conversar comigo sem a minha tia e meu tio, o que os deixou muito insatisfeitos, claramente evidenciado pelas caretas em seus rostos.


— Não vou te obrigar a se casar se você recusar — Declarou ele. Sua presença me deixava nervosa.


— Vou fazer vinte no outono. Preciso me casar.


— É verdade — Reconheceu Luca. Seus olhos cinza me encaravam como se ele achasse que poderia tirar qualquer verdade de mim apenas com seu olhar observador, mas eu tinha aprendido a guardar os meus segredos. — Mas você poderia se casar com outra pessoa.


Poderia, mas caso eu recusasse a me casar com Nino Falcone, seria uma pária maior ainda em nosso meio. Tio Felix e tia Egidia ficariam desapontados e teriam ainda mais dificuldade em encontrar outro. E como eu justificaria a minha recusa? Em nosso mundo, você se casa com o homem que seus pais escolhem, independente do quanto essa escolha seja ruim.


— Quem se casaria com Nino Falcone no meu lugar?


— A maioria das minhas primas está prometida ou casada. Eu teria que escolher uma das filhas dos meus Capitães. Algumas delas vão atingir a maioridade este ano e não estão comprometidas.


Outra garota dada aos monstros de Las Vegas. Uma garota mais inocente do que eu. Uma garota que merecia uma chance de ser feliz, independente do quanto a felicidade seja pouca no nosso mundo.


Ninguém me protegeu anos atrás, mas eu não poderia dispensar esse destino a outra garota.


— Eu me caso com ele. Não precisa escolher outra pessoa. — Minha voz não denunciou meu pavor. Ela saiu firme e determinada, e eu me obriguei a olhar nos olhos de Luca pela primeira vez essa noite.



Luca me encarou por mais um tempo, porém, deu para notar que ele aprovava a minha decisão. Dever e honra eram os pilares do nosso mundo. Cada um de nós tinha que fazer o que era esperado. Se ele não pudesse oferecer uma de suas primas à Camorra, pegaria mal para ele e para a Famiglia. Essas eram as regras sob as quais vivíamos e sua própria esposa foi lhe dada em troca de paz. Era assim que era feito, como sempre seria feito.




Depois do jantar, foi Aria quem se aproximou de mim. Ela sorriu docemente e pôs a mão no meu braço enquanto os homens bebiam whiskey no salão para fumantes e tia Egidia preparava um espresso para nós.



— Ninguém vai te culpar se você recusar — disse Aria.


— Você se casou com Luca. Fez o que era esperado, o que a honra ditava, e eu sei que o mesmo é esperado de mim — Falei sorrindo.


Ela franziu a testa. — Sim, mas…


— Não é como se eu já tivesse me sentido em casa aqui. Mesmo que não tenha sido eu a quebrar o juramento, estou pagando pelo erro do meu pai. Quero seguir em frente. Esta é a minha chance de me redimir. Las Vegas pode ser um novo começo para mim.


Essas eram as palavras que esperavam de mim, mas elas saíram pesadas dos meus lábios, porque eu sabia que o meu casamento com Nino poderia destruir tudo. Minha reputação e qualquer chance de paz. E, por baixo dessas preocupações, se estendia um medo mais profundo e mais sombrio, um medo que nasceu no passado, que assombrava o meu presente e que determinaria o meu futuro.


*










NINO


— Aquilo foi muito arriscado e você sabe, Remo. Algum dia você vai acabar morto — Falei quando Remo e eu nos sentamos à mesa do Sugar Trap. Eu sabia que ele estava começando a ficar cansado dos meus sermões, mas, enquanto agisse com impulsividade, teria que escutá-los.


Remo jogou os pés em cima da mesa, assistindo a stripper balançar os quadris, balançando os peitos para cima e para baixo. O Sugar Trap estava deserto, com exceção das mulheres que se preparavam para a noite.


— Quando isso acontecer, você estará lá para comandar a Camorra.


Franzi a testa. Ele não estava levando a sério. Ele nasceu Capo. Ninguém conseguia assustar as pessoas tão fácil e rapidamente quanto Remo. Eu não queria me tornar Capo. Este era o direito de primogenitura de Remo, não o meu.


— Não me olhe assim, Nino. Eu sei que você teria lidado diferente com as coisas.


— Qualquer um teria lidado diferente com as coisas.


— Deu certo. Luca tem suas drogas e concordou em dar uma chance a essa união. E aposto que Aria teve uma parte nesse assunto. Ela quer o irmão de volta. Ela é mulher. Elas querem paz e amor. Gostam de se intrometer.
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